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Resumo: A seca é um dos fatores abióticos mais ameaçadores para o cultivo dos citros no mundo. O
uso de porta-enxertos pode contribuir para a tolerância da variedade copa a diferentes disponibilidade
hídrica além de favorecer outros traços horticulturais, como maior eficiência de desenvolvimento e
qualidade de frutos. Assim, o presente estudo objetivou avaliar os parâmetros de crescimento em seis
combinações copa/porta-enxertos da laranjeira “Pêra”, sob diferentes níveis de disponibilidade hídrica
cultivado em área do cerrado. O trabalho foi realizado na área experimental do Instituto Federal de
Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins, Campus Dianópolis, em uma área com solo do tipo
Argissolos Vermelho-Amarelos Distróficos (PVAd). Utilizando-se o delineamento experimental em
blocos casualizados,  com 30 tratamentos  5  lâminas de  água (0%; 25%;  50%; 75% e 100%)  x  6
combinações copa/porta-enxerto sendo eles Índio, Riverside, TSKC x CTSW- 041, HTR- 208, Cravo
Santa Cruz, Sunki Tropical e seis repetições. Constatou-se que os porta-enxertos afetam diretamente o
vigor da variedade copa enxertada, estando relacionado diretamente ao genótipo e suas relações. Com
isto os porta-enxertos induzem diferenças marcantes no diâmetro do caule. De acordo a variação da
disponibilidade  hídrica,  houve  aumento  significativo  no  diâmetro  do  porta-enxerto  (DPE)  e  no
diâmetro do enxerto (DE). O incremento em diâmetro do enxerto variou para todos os porta-enxertos,
com destaque para o Cravo Santa Cruz que obteve o maior desenvolvimento ao longo desse período
avaliado. O déficit hídrico reduz a formação e crescimento dos citros na fase de desenvolvimento
inicial. 
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1 INTRODUÇÃO

A citricultura brasileira, que detém a liderança mundial, tem se destacado pela promoção do

crescimento socioeconômico, contribuindo com a balança comercial nacional e principalmente, como

geradora direta e indireta de empregos na área rural (BOTAZINI, 2014). 

Dentro  da  produção  citrícola  brasileira  destaca-se  a  produção  de  laranja,  sendo  essa

responsável  por  colocar  o  Brasil  no  ranque  do  maior  exportador  de  suco  de  laranja  do  mundo

(PORTELLA, 2015). Segundo SOUZA (2018) em 2017 a produção de laranja teve um aumento de

1.100.617 toneladas quando comparada com a de 2016 com 682.167 hectares colhidos. 

A região Norte se destaca com uma participação na produção de 2,06%, sendo o Tocantins

responsável por uma produção de 274 toneladas, ocupando as últimas posições em relação às demais
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regiões produtoras; entretanto, seu potencial produtivo é significativo. Dentre os fatores que impede o

crescimento da produtividade no estado é a distribuição irregular  das  chuvas durante  todo o ano,

possibilitando um grande período de estresse hídrico as plantas. Portanto é extremamente importante

conhecer  o desempenho dos porta-enxertos,  das  copas e combinações mais  adequada a diferentes

situações (EMBRAPA, 2018; SANTANA, 2015). 

O uso de porta-enxerto possibilita superar fatores abióticos e bióticos, resistência a doenças

que comete nos citros  e obter ganho de produtividade (ADRIANO, 2015). Neste  contexto, porta-

enxertos  alternativos  vêm  sendo  avaliados,  incluindo  híbridos  com  intuído  de  contribuir  para

crescimento e maior lucratividade dentro dos pomares de citros (ALMEIDA, 2016). 

A laranja “Pera” (Citrus sinensis L. Osbeck) é uma das variedades mais utilizadas como copa

no país,  isso  se  deve essencialmente  pelas  suas  qualidades,  que atendem à  demanda  do  setor  da

indústria, da exportação e do consumo interno in natura, conquistando a preferência dos produtores e

consumidores (DUARTE et al. 2018). 

A avaliação do potencial de uso de novos porta-enxertos desenvolvidos pelos programas de

melhoramento genético de citros visando a diversificação dos pomares  deverá incluir a análise da

tolerância à seca, a fim de adaptar a cultura dos citros ao clima atual e futuro. 

Pesquisas que identifiquem mecanismos comuns e divergentes de tolerância à seca, adotados

por diferentes porta-enxertos pela indução de respostas fisiológicas na variedade copa, quando em

condições  limitantes  de  água  no  solo,  se  tornam  necessários  para  melhor  elucidar  os  diferentes

fenótipos  adotados  e  o  uso  dessas  informações  nos  programas  de  melhoramento  genético  como

estratégias de pré-seleção de materiais promissores. 

Assim,  objetivou-se  nesse  trabalho,  caracterizar  parâmetros  de  desenvolvimento  de  seis

combinações  copa/porta-enxertos  de  laranjeira  “Pêra”,  sob  estresse  hídrico,  cultivado em área  do

cerrado, para identificação dos mais promissores para a região. 

2  METODOLOGIA

O  trabalho  foi  realizado  na  área  frutífera  do  Instituto  Federal  de  Educação,  Ciência  e

Tecnologia do Tocantins,  Campus Dianópolis.  Situa-se na região sudeste do estado do Tocantins,

município de Dianópolis,  nas coordenadas geográficas 11°634090‟ de latitude S e 46°765778‟ de

longitude W, a uma altitude média de 702 m. 

O experimento foi instalado em uma área com solo do tipo Argissolos Vermelho-Amarelos

Distróficos  (PVAd),  com  histórico  de  sucessão  cultural  de  gramíneas  (pastagens,  milho),

anteriormente irrigada por sistema de pivô-central, com topografia predominantemente plana. O clima

é tropical, com duas estações bem definidas, tendo um período chuvoso nos meses de outubro a março

e um período seco de março a setembro. 



Segundo a classificação de Köppen-Geiger, o clima é do tipo Aw (clima tropical com estação

seca de Inverno), também conhecido por clima de savana, clima tropical de estações húmida e seca ou,

ainda, clima tropical semiúmido, com temperatura média de 24,5 °C e pluviosidade média anual de

1.532 mm.

Utilizou-se uma variedade-copa de laranja, enxertada em seis porta-enxertos: Variedade-copa:

LARANJEIRA „PÊRA‟ [Citrus sinensis  (L.) OSBECK], porta-enxertos: Indio, Riverside, TSKC x

CTSW- 041, HTR – 208, Cravo Santa Cruz, Sunki Tropical, respectivamente (P1, P2, P3, P4, P5, P6).

As mudas foram produzidas e enxertadas na Fazenda Maratá, em Rio Real - BA, e doadas ao Campus

Dianópolis do Instituto Federal  de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins – IFTO  Campus

Dianópolis, com 180 dias após a semeadura dos porta-enxertos, através de acordo de parceria com o

IFTO.

Preliminarmente, foram coletadas amostras de solo, em uma área de 2 hectares, para análises

físico-químicos,  a  servirem  de  base  para  as  práticas  de  correção  da  fertilidade,  seguindo-se

recomendações contidas na literatura para instalação de pomar de citros. No preparo da área, foram

abertas as covas no espaçamento de cinco metros entre linhas e três metros entre plantas, visando a se

evitar a influência lateral dos tratamentos de irrigação com cinco laminas de água (0%, 25%, 50%,

75% e 100%). 

As mudas na fase apropriada de crescimento foram transplantadas em campo entre os meses

de  novembro  e  dezembro  de  2016,  período  com  maior  pluviosidade  na  região,  garantindo-se  o

estabelecimento com maior uniformidade da cultura. 

As  análises  de  crescimento  foram  realizadas  aos  360  dias.  Em  cada  ocasião,  foram

mensurados a altura da planta (cm), medindo-se a distância entre o colo e o ápice caulinar, utilizando-

se  uma trena,  o  diâmetro do caule  da  planta  foi  mensurado em dois  pontos  com auxílio  de  um

paquímetro, sendo o primeiro a 2 cm acima da superfície do solo e o segundo a 2 cm acima do ponto

de enxertia. Em diferentes combinações de copa/porta-enxertos, os porta-enxerto.

O  experimento  foi  conduzido  utilizando-se  o  delineamento  experimental  em  blocos

casualizados, com 30 tratamentos 5 lâminas de água de 0%, 25%, 50%, 75% e 100% x 6 combinações

copa/porta-enxerto,  Índio,  Riverside,  TSKC x  CTSW- 041,  HTR-  208,  Cravo Santa  Cruz,  Sunki

Tropical  em seis repetições.  A parcela  foi  composta por duas plantas úteis,  no espaçamento de 5

metros entre linhas e 3 metros entre plantas, visando a se evitar a influência lateral dos tratamentos de

irrigação.

Os resultados dos parâmetros avaliados foram submetidos à análise de variância e teste de

Tukey  com  significância  do  teste  F  de  até  5%  de  probabilidade  (p  ≤  0,05).  Todas  as  análises

estatísticas foram realizadas com o auxílio do aplicativo SISVAR (FERREIRA, 2011).



3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

As determinações da altura da planta (H) e os incrementos em diâmetro de caule do porta-

enxerto (DPE) e do enxerto (DE) foram influenciadas diretamente pelos níveis de disponibilidade

hídrica (DH) em função da ETc, em diferentes de porta-enxertos Indio, Riverside, TSKC x CTSW-

041, HTR – 208, Cravo Santa Cruz, Sunki Tropical, respectivamente (P1, P2, P3, P4, P5, P6), como se

observa nas tabelas. 

Assim, observou-se que nos níveis de DH entre 0 e 50%, não ocorreu aumento significativo

nos  parâmetros  de  crescimento  analisados,  contudo nota-se  tendência  ao  comportamento  linear  e

decrescente com reduções da disponibilidade hídrica ao se comparar os valores do menor com o maior

nível de água na irrigação (Tabelas 1, 2 e 3 ). 

Os  maiores  crescimentos  em altura  foram observados nas  plantas  submetidas  aos  maiores

níveis de disponibilidade hídrica, nota-se que os porta-enxertos Índio (P1) e Cravo Santa Cruz (P5) a

menor  altura  observada  foi  no  nível  de  50%,  esta  é  estatisticamente  semelhante  ao  resultado

encontrado em 75%, 25% e 0%. No Riverside o nível de DH de 50% obteve a menor altura, esse

resultado é estatisticamente semelhante com 0%. No hibrido TSKC x CTSW- 041 (P3) a menor altura

observada foi com o nível de 0%, esse resultado é semelhante ao de 25 e 50%. O nível de DH de 0%

alcançou a menor media, diferindo estatisticamente de 100% e semelhante a todas as demais com

relação ao porta-enxerto HTR – 208 (P4). No Sunki tropical (P6) nota-se um incremento de altura no

nível de DH 100% se diferindo do nível de 50% como observado (tabela 1). 

Destacando que o nível de 75% de disponibilidade hídrica em função da ETc, proporcionou

em todas as variáveis de crescimento analisadas durante o período avaliado, uma das maiores médias.

Infere-se assim, visando o uso eficiente da água, que uma lâmina de irrigação suprindo a exigência de

75% da ETc é capaz de garantir o desenvolvimento satisfatório da planta .

Tabela 1.  Altura de planta  (H) da laranjeira ‘Pêra’ [Citrus sinensis (L.)  OSBECK]enxertada em seis  porta-

enxertos de citros e cultivados sob diferentes níveis de disponibilidade hídrica (DH) em Dianópolis, Tocantins.

Disponibilidade
Hídrica

Combinação copa/porta-enxerto

DH P1 P2 P3 P4 P5 P6

0%   1.03 b A 0.92 b A 0.90 c A 1.00 b A 1.14 b A 0.97 ab A

25%    1.06 ab A 1.21 a A 1.02 bc A 1.22 abA 1.25 abA 1.01 ab A

50%    0.99 b A 0.88 b A 1.05 abc A 1.10 b A 1.10 b A 0.91 b A

75%   23 ab AB 1.19 a AB 1.29 a A 1.03 b B 1.33 abA 0.97 ab B

100%  1.29 a A 1.27 a A 1.21 ab A 1.36 a A 1.41 a A 1.18 a A



*Medias seguidas das mesmas letras maiúsculas não se diferem na linha.Medias das seguidas mesmas letras
minúsculas  não  se  diferem  na  coluna  pelo  teste  de  Tukey  com  significância  do  teste  F  de  até  5%  de
probabilidade (p ≤ 0,05). P1= Índio; P2= Riverside; P3=  TSKC x CTSW- 041; P4= HTR – 208; P5= Cravo
Santa Cruz e P6=Sunki Tropical

Segundo Paiva et al. (2005), a produção agrícola é dependente de vários fatores, tais como

água,  nutrientes  e  luz,  sendo a  água  o  fator  mais  limitante  para  a  sustentabilidade  dos  sistemas

agrícolas. Por isso torna-se necessário o conhecimento das necessidades hídricas das plantas, a fase de

maior exigência de água, para garantir o sucesso no cultivo. 

Os  porta-enxertos  afetam  diretamente  o  vigor  da  variedade  copa  enxertada,  estando

relacionado diretamente ao genótipo e suas relações. Com isto os porta-enxertos induzem diferenças

marcantes no tamanho da copa e de sua produção (SCHÄFER et al., 2001). 

Para as variáveis estudadas, observou-se que o porta enxerto „Cravo Santa Cruz‟, apresentou

valores maiores em todas as avaliações realizadas em relação aos outros porta-enxertos (Tabelas 1, 2 e

3). Destaca-se que o porta-enxerto “Sunki Tropical‟ proporcionou os menores desenvolvimentos da

planta, resultados que corroboram com o estudo realizado por Schäfer et al. (2001), estes relatam que

em geral esse porta-enxerto induzem um menor vigor a cultivar copa, quando comparados com porta-

enxertos mais vigorosos como o limoeiro “Cravo‟ (Tabela 1 e 2).

Tabela 2. Diâmetro do porta-enxerto (DPE)da laranjeira ‘Pêra’ [Citrus sinensis (L.) OSBECK]enxertada em seis

porta-enxertos  de  citros  e  cultivados  sob  diferentes  níveis  de  disponibilidade  hídrica  (DH)  em Dianópolis,

Tocantins.

Disponibilidad
e Hídrica

Combinação copa/porta-enxerto

DH P1 P2 P3 P4 P5 P6

0% 26.48 b ABC    24.88 bc BC   23.01 a BC      29.41ab AB 32.03 aA 22.29 a C

25% 25.76 b B  28.48 abcAB 25.44 a B      32.98ab A 33.08 a A 23.55 a B

50% 28.60 ab AB 22.82 c B 23.05 a B     27.08 b AB 31.88 a A 23.45 a B

75% 33.91 a AB 30.91 ab B 29,18 a BC     32.50ab AB 38.45 a A 23.45 a C

100% 27.88 ab C 32.93 a ABC 28. 34 a BC 35.06 a AB 37.99 a A 26.24 a C

*Medias seguidas das mesmas letras maiúsculas não se diferem na linha. Medias das seguidas mesmas letras
minúsculas não se diferem na colunapelo teste de Tukeycom significância do teste F de até 5% de probabilidade
(p ≤ 0,05).P1= Índio; P2= Riverside; P3=  TSKC x CTSW- 041; P4= HTR – 208; P5= Cravo Santa Cruz e
P6=SunkiTropical

.

Para porta-enxerto P1 maior diâmetro foi observado na lamina 75% e essa é estatisticamente

semelhante a media de 50% e 100%. No nível de DH 25% obteve-se o menor DPE. No P2 a menor

media observada foi na lamina de 50%. Onde porta-Enxerto P4 apresentou a menor média na lamina



50%, esta se difere de 100% e é semelhante estatisticamente as demais laminas. Nos porta-Enxertos

P3, P5 e P6 obterão todas as medias estatisticamente iguais, verificar apenas visualmente a menor e

maior media . 

Pompeu Junior et al. (2002) relatam que o potencial ananicante dos porta-enxertos pode-se

expressar com maior ou menor intensidade dependendo das condições edafoclimáticas, da variedade

copa, presença de viroses e irrigação. Cantuarias-Avilés et al. (2011), com laranjeiras “Folha Murcha‟,

estes  autores  observaram  que  porta-enxerto  híbridos,  induziram  menor  vigor  de  copa,  quando

comparado com porta-enxertos mais vigorosos, como o limoeiro 'Cravo'. O que pode ser constato ao

se analisar o crescimento em altura dos porta-enxertos híbridos TSKC x CTSW - 041 e HTR - 208

(Tabela 2). 

A restrição de água no solo também influenciou, de forma significativa, no desenvolvimento

em diâmetro do porta-enxerto (DPE) e do enxerto (DE), onde verifica-se que em condições de cerrado,

para as plantas P1, P2, P3 e P5 submetidas ao nível de 0% da disponibilidade hídrica um incremento

de  aproximadamente  5mm quando  submetidas  ao  nível  de  75% da  ETc  avaliados  em 360 DAS

(Tabelas 2 e 3).

Tabela 3. Diâmetro do enxerto (DE)da laranjeira ‘Pêra’ [Citrus sinensis (L.) OSBECK]enxertada em seis porta-

enxertos de citros e cultivados sob diferentes níveis de disponibilidade hídrica (DH) em Dianópolis, Tocantins.

Disponibilidade
Hídrica

Combinação copa/porta-enxerto

DH P1 P2 P3 P4 P5 P6

0% 20.03 c B 19.34 cd B 18,67 c B 21.92 b B 28.01 b A 19.72 a B

25% 20.88 c BC 23.42 bc BC 19.34 bc C 25.09 abAB 29.11 abA 20.20 a BC
50% 22.66 bc B 18.18 d B 19.81 abc B 21.74 b B 29.61 abA 20.25 a B
75% 27.17 ab AB 24.51 ab BC 24.35 a BC 25.44 ab B 31.99 abA 20.63 a C

100% 27.83 aBC 28.91 a AB 24.03 abBC 28.55 a AB 33.05 a A 23.25 a C
* Medias seguidas das mesmas letras maiúsculas não se diferem na linha. Medias das seguidas mesmas letras
minúsculas  não  se  diferem  na  coluna  pelo  teste  de  Tukey  com  significância  do  teste  F  de  até  5%  de
probabilidade (p ≤ 0,05).P1= Índio; P2= Riverside; P3= TSKC x CTSW- 041; P4= HTR – 208; P5= Cravo Santa
Cruz e P6=Sunki Tropical..

O diâmetro do caule representa um dos fatores de grande importância na avaliação de porta-

enxertos em que, quanto maior o desenvolvimento em diâmetro, dá-se a possibilidade da redução do

período de produção do porta-enxerto além da realização da enxertia,  fato evidenciado em alguns

genótipos estudados (Tabelas 2 e 3). 

Acredita-se  que o porta-enxerto possa influenciar  mais de 20 características horticulturais,

dentre  as  principais:  vigor,  adaptações as  condições de solo,  como excesso de água,  salinidade e



resistência  ou tolerância  a  patógenos de solo,  profundidade  de  raiz,  tolerância  ao frio (CASTLE,

1987).

A restrição de água no solo limitou o crescimento das plantas, comprometendo a altura da

planta, do diâmetro do porta-enxerto e do enxerto. Para todas essas variáveis de crescimento, o porta-

enxerto Cravo Santa Cruz foi o que apresentou as maiores médias (Tabela 1, 2 e 3). 

Os porta-enxertos influenciaram na tolerância à disponibilidade hídrica da laranjeira “Pêra‟,

sendo o porta-enxerto Cravo Santa Cruz apresentando-se como mais eficiente, garantindo crescimento

no diâmetro do enxerto sobre os diferentes níveis de DH (Tabela 3). 

Tendo em vista a importância dessa variável no crescimento dos porta-enxertos, pode-se dizer

que esses genótipos são potenciais para a produção de mudas de citros, podendo ser usados como

porta-enxerto sobre diferentes níveis de disponibilidade hídrica.

4  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A  redução  na  lâmina  de  água  aplicada  com  base  na  evapotranspiração  da  cultura,

comprometeu o crescimento em altura, diâmetro de caule do porta-enxerto e o diâmetro do caule da

enxertia. 

O déficit hídrico reduz o a formação e crescimento dos citros na fase de desenvolvimento

inicial. 

Houve  efeito  dos  porta-enxertos  sobre  o  comportamento  da  variedade  copa  de  laranjeira

“Pêra”. 

Os porta-enxertos Cravo Santa Cruz, e Índio induzem maior incremento do diâmetro do porta-

enxerto e diâmetro enxerto da laranjeira “Pêra”.
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